
A LEMBRANÇA DA ALMA - A LENDA DO ALECRIM 

Ali está o alecrim – que é para a recordação 

— Shakespeare1 

Frequentemente, há duas almas que caminham juntas pelas estradas da vida. 

Uma dessas duas está vestida com a luz da manhã e usa a beleza do nascer do 

sol. Ele irradia a alegria da primavera, o regozijo da criação. Seu hálito é o 

perfume das flores e a sua voz a música da esperança no coração da 

juventude. 

Enquanto ele toca seu arco de luz sobre um violino mágico vibrante com 

harmonia, a música regozijosa transfigura a face de toda a natureza e ecoa 

através do espaço infinito. Uma luz difusa suaviza a paisagem, o mar cintila 

em uma cadência suave; e as flores se curvam sob o esplendor de uma nova 

beleza. Tudo se transforma. O mundo inteiro canta um hino de regozijo. 

O jovem músico desenvolve seu arco como se fosse repiques de risadas: “Veja 

como a terra, o ar e o céu me obedecem! Onde quer que eu vá, tudo é meu. O 

belo fica mais belo ao meu toque; o justo infinitamente mais justo. Eu sou a 

alma de todas as coisas, pois sou a Alma do Regozijo”. 

Outro, atraído pelo poder da música, se aproxima e se acerca dele com os 

braços estendidos. O companheiro da Alma do Regozijo permaneceu imóvel 

durante o feitiço lançado pela música fascinante. Seu olhar fixo contém o 

mistério de visões distantes, e seu rosto, a Tristeza e Angústia Profundas do 

conhecimento profundo. Há nele um perfume de flores estranhas, flores que 

cresceram em solidão nas alturas varridas pelo vento em meio a neves eternas. 

 
1 N.T.: da obra Hamlet 



No silêncio cada vez mais profundo, ele puxa o violino para perto do coração 

e começa a tocar. Primeiro, há uma nota de lamento terno que parece extraído 

das próprias cordas do coração, gradualmente se fundindo em um canto 

choroso e lamentoso. Por fim, o som se transforma em uma tempestade 

selvagem de agonia que, finalmente, termina em uma tremulação de 

resignação. 

A face da natureza muda em uníssono com os humores do violino. Os ventos 

soluçam por entre as árvores, blocos de nuvens flutuantes obscurecem a lua, 

as ondas do mar batem sobre a costa como as batidas agonizantes de algum 

grande coração ferido. Enquanto a música desvanece no silêncio, uma 

estranha beleza sobrenatural envolve a noite. As nuvens desaparecem contra o 

céu escuro-azulado. Sobre caminhos ásperos e pedregosos, flores da 

primavera não plantadas por mãos humanas. O mar murmura uma canção de 

ninar envolta pela luz do luar mais formoso do que qualquer mortal conheça. 

Em todos os lugares, as flores desabrocham com uma beleza terna e ardente 

que é lustrosa com uma resplandecência que lembra as lágrimas. 

À medida que essa música inusitada passa para outros reinos, a beleza 

sobrenatural da noite envolve o músico. Ele se levanta, uma chama viva 

estremecendo com anseios indizíveis e desejos não expressos, verdades 

insondáveis. Ele se volta para a Alma do Regozijo que está transfixada pela 

admiração. 

“Você diz que torna o belo mais belo, o justo, infinitamente mais justo. Você 

sempre cria; você constrói de novo. Mas eu ressuscito, eu transmuto. O árido 

eu o torno belo. O horrível, o malformado, eu traduzo numa nova vida. Acho 

beleza onde antes não existia; arranco a paz das profundezas e faço com que 

ela viva nas alturas. Trago perfeição, conclusão. Mesmo você, Oh Alma do 

Regozijo, nunca poderá ser conhecida no seu íntimo sem mim, pois eu sou a 

Alma da Dor”. 



Aquele que havia estado tão perto da Alma do Regozijo agora se vira e avança 

ansiosamente para encontrar esse Ser estranho, uma nova luz despontando em 

seus olhos. A Alma da Dor estende suas mãos em terna bênção dizendo: “Ó 

Espírito do Homem, eu te abençoo”. 

--#-- 

No silêncio profundo da alma, dormem muitos segredos esquecidos que o 

Espírito conheceu antes de renascer nesses véus cegantes de carne, altos 

anseios claros que intuitivamente tateia em seus momentos profundos, e que 

em tais momentos relampejam como vagas lembranças de algum tempo 

distante. 

Antes que os Espíritos deixem sua morada celestial para outro período de 

experiência aqui, na sombria Terra, clara é a visão e esse conhecimento 

superior. É apenas o manto da mortalidade que obscurece o conhecimento dos 

verdadeiros valores da vida e causa as buscas incessantes e inquietas que 

levam à desilusão e à dor. Os Anjos estão tristes por causa dessa cegueira 

mortal e, assim, no fundo do coração de uma de suas flores de amor eles 

entoaram uma canção que é mais ou menos assim: 

“A vida não é feita de prazer, mas de experiência. Quer suas notas mais 

profundas soem em alegria ou em lágrimas, a alma que carrega o legado mais 

rico em seu retorno a Deus é aquela que viveu plenamente cada momento da 

vida, extraindo ao máximo a essência de sua experiência e construindo-o, em 

ouro, a sua aura resplandecente”. 

Assim canta o pequeno Alecrim, a flor da lembrança, para todos aqueles que 

farão uma pausa e ficarão quietos por um tempo suficiente para ouvir sua 

canção. “Só aquele que encontrou as lágrimas que brilham no coração por 

cada júbilo e êxtase e que medita à luz de cada dor é sábio o suficiente para 



ouvir o canto do Alecrim e recordar”. Assim, os Anjos cantam enquanto 

exalam uma bênção perfumada sobre suas pétalas estreladas. 

 


